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Hoje começa a Quaresma, pa-
ra os católicos, período de jejum 
e abstinência. A origem cristã do 
carnaval são os excessos nos dias 
de despedida da abundância na 
mesa, antes de começarem as res-
trições da Quaresma. Dias de li-
bertinagens, para ironizar, debo-
char, criticar — como faziam as 
marchinhas de carnaval de mi-
nha mocidade. Em dias de ho-
je, a gente fica desejando que a 
permissividade do carnaval du-
re o ano todo. Porque, depois do 

“Cala a boca já morreu”, da então 
Presidente do Supremo, ministra 
Carmen Lúcia, em 2016, e da fala 
anticensura do ministro Alexan-
dre de Moraes, em 2018 (“Quem 
não quiser ser criticado, ser satiri-
zado, fique em casa; não seja can-
didato, não se ofereça ao público 
para exercer cargos políticos”), 
muita coisa mudou. 

A principal arma da democracia 
não é o fuzil nem o canhão e muito 
menos a violência; é a palavra, a ar-
gumentação, a opinião; a liberdade 

de expressão e de manifestação. 
Por essas armas o povo, origem do 
poder, expressa sua vontade todas 
as horas de todos os dias do ano, in-
clusive no carnaval e na Quaresma. 
E, de tempos em tempos, nomeia 
pelo voto os seus representantes, 
transferindo-lhes poder para fazer 
leis e chefiar o governo de municí-
pios, estados e União. A escolha é 
feita por voto secreto e tem que ser 
com contagem pública e transpa-
rente, como determina o artigo 37 
da Constituição. Aos eleitos como 
representantes do povo nos parla-
mentos, é garantida a inviolabilida-
de penal e civil por quaisquer pa-
lavras, opiniões e votos. Juízes são 

nomeados por seus méritos para 
julgar com isenção, sem interesses 
pessoais e sem ter o menor envol-
vimento com o caso em suas mãos.

O presidente, os governadores, 
os prefeitos não mandam nas pes-
soas; quem manda nas pessoas é a 
lei, feita pelos representantes das 
pessoas, que elegem constituintes 
para fazer a Constituição que im-
põe limites aos agentes do estado 
e estabelece direitos e garantias pa-
ra todos. Os agentes do Estado são 
os mandatários ou servidores, su-
jeitos ao escrutínio e à crítica dos 
mandantes — eleitores, pagadores 
de impostos, cidadãos. Os excessos 
de expressão estão previstos em lei. 

Injúria, calúnia e difamação são 
crimes previstos no Código Penal. 
A Constituição garante indeniza-
ção para violações da privacidade, 
da intimidade, da honra e da ima-
gem. O artigo 5º, pétreo, imutável, 
proíbe tribunal de exceção, garante 
amplo direito de defesa e estabele-
ce que só o juiz competente pode 
processar e condenar alguém. Os 
direitos e liberdades fundamen-
tais são tão essenciais à democra-
cia, que a Constituição manda pu-
nir quem atentar contra eles.

Em tempos de carnaval, a rea-
lidade brasileira desfila desnuda-
da pela avenida e o público per-
cebe que a Constituição não está 

impedindo avanço de autorita-
rismo, enfraquecimento da re-
presentação popular, desequilí-
brio de poderes e, principalmen-
te, controle do sagrado direito de 
expressão e de manifestação. Ca-
la a boca ressuscitou e autorida-
des públicas não aceitam ser cri-
ticadas. A alegação paradoxal é 
de que as ações autoritárias que 
contrariam a Constituição ser-
vem para defender a democra-
cia em perigo. O perigo é justa-
mente calar. Quando se calam 
os contrários, cala-se a democra-
cia. Com jejum e abstinência de 
liberdades, todos os dias podem 
se tornar Quarta-feira de Cinzas.

Carnaval e Quaresma
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O cálculo dos governadores 

Nos três estados que concentram 40% do eleitorado, os chefes de governo local, até pouco tempo alinhados 
com Bolsonaro, mantêm distância segura do escândalo golpista. Interesses regionais influem na postura moderada

O
s governadores dos três 
maiores colégios eleito-
rais do país saem do car-
naval equilibrando pra-

tos. Se, por um lado, precisam 
manter a base mobilizada para as 
eleições municipais — e, para al-
guns, a de 2026 —, também neces-
sitam evitar desgaste com o eleitor 
moderado e alimentar o diálogo 
com o governo federal. Todos são 
de oposição e aliados declarados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro: 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
de São Paulo; Cláudio Castro (PL), 
do Rio de Janeiro; e Romeu Zema 
(Novo), de Minas Gerais.

Para eles, o cenário pós-carna-
val é desafiador. A megaoperação 
da Polícia Federal (PF) que mirou 
Bolsonaro, militares e ministros do 
governo anterior na semana passa-
da os colocou em uma posição de-
licada. Eles evitaram se manifestar, 
seja a favor do ex-presidente, seja 
da atuação da PF. Bolsonaro, por 
sua vez, promete fazer barulho e 
convoca aliados em sua defesa.

Tarcísio foi o governador mais 
pressionado após a operação. O 
governo de São Paulo afastou o 
major da reserva Angelo Martins 
Denicoli, que atuava como asses-
sor especial da Prodesp, uma em-
presa pública estadual de Tecnolo-
gia da Informação (TI). Denicoli é 
um dos alvos da Tempus Veritatis, 
que investiga a preparação de um 
golpe de Estado no círculo próxi-
mo de Bolsonaro. Segundo os in-
vestigadores, ele atuou em um es-
quema para divulgar notícias fal-
sas sobre o sistema eleitoral. Tarcí-
sio também é cobrado por bolso-
naristas a prestar apoio público ao 
ex-presidente, e enfrentou críticas 
após ter subido em palanque com 
Lula e elogiado o PAC. 

O coronel aposentado da Polí-
cia Militar Ricardo de Mello Araú-
jo, que foi indicado por Bolsonaro 
para ser vice na chapa de Ricardo 
Nunes (MDB) à reeleição como 
prefeito de São Paulo, publicou 
nas redes um vídeo com cobran-
ças durante o fim de semana, 
marcando o perfil de Tarcísio. “Os 
governadores têm uma responsa-
bilidade muito grande. Muitos fo-
ram eleitos nas costas do Bolso-
naro”, disse o ex-comandante da 

Rota, considerada a tropa de elite 
da PM de São Paulo. “Cadê o po-
vo da direita se manifestando?”, 
acrescentou.

Tarcísio também é pressionado 
a participar da manifestação con-
vocada por Bolsonaro para 25 de 
fevereiro na capital paulista. O ex-
ministro e governador paulista é 
tido como principal aposta da di-
reita, no momento, para 2026, mas 
seu afastamento da ala mais radi-
cal do bolsonarismo vem causando 
insatisfação no entorno do ex-pre-
sidente. Mesmo mantendo apoio 
ao ex-chefe, a gravidade das acu-
sações e das provas coletadas pe-
la PF pode fazer com que Tarcísio 
se distancie ainda mais do aliado.

Operação da PF

Cláudio Castro, por sua vez, 
enfrenta uma situação mais tur-
bulenta eleitoralmente. Ele é do 
PL, partido em cuja sede foram 
encontradas minutas golpis-
tas, e que teve seu presidente, 
Valdemar da Costa Neto, pre-
so. Mesmo antes disso, o futuro 

da legenda no Rio já era incer-
to após o principal nome à pre-
feitura carioca, o deputado fe-
deral Alexandre Ramagem (PL
-RJ), ser alvo de outra operação 
da PF, que investiga a criação de 
uma estrutura paralela dentro 
da Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin). Há dúvidas agora 
sobre a viabilidade da candida-
tura de Ramagem, e falta uma al-
ternativa forte para substituí-lo.

Romeu Zema é outro gover-
nador que não se manifestou so-
bre a operação contra Bolsonaro. 
Curiosamente, ele estava ao la-
do do presidente Lula no dia em 
que ela foi deflagrada, quinta-fei-
ra passada. Do trio de opositores 
no Sudeste, Zema é o governador 
que mais atacou a gestão federal, 
especialmente no ano passado. 
Porém, acumula acenos ao elei-
torado radical, garantindo recen-
temente que as vacinas não serão 
obrigatórias para alunos da rede 
estadual de educação — gerando 
críticas do governo federal. O go-
vernador mantém sua intenção de 
concorrer em 2026.

Zema e Lula no lançamento de pacote de investimentos em Minas Gerais, na semana passada: “Boa convivência, sem extremismos” 
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Entre as pautas de sua primei-
ra agenda internacional do ano 
na África, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) aproveita-
rá a reunião da cúpula da União 
Africana para obter apoios à cria-
ção de uma Aliança Global contra 
a Fome e a Pobreza no âmbito da 
ONU. Ao embarcar, ontem, ru-
mo ao continente, o chefe do Exe-
cutivo afirmou que o Brasil “de-
ve retomar o potencial da parce-
ria com os países da África”. Lula 
postou ainda uma foto em frente 

ao avião da Presidência da Repú-
blica e ao lado do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin, que assumi-
rá interinamente a Presidência. 

“Embarco para o Egito nesta 
terça-feira de carnaval. Na sequên-
cia visito a Etiópia para a reunião 
da União Africana. Sempre traba-
lhando junto com o Dr. Geraldo. 
O Brasil tem fortes relações histó-
ricas e culturais com o continente 
africano e devemos retomar o po-
tencial dessa parceria”, escreveu o 
titular do Planalto.

Também fará parte da comitiva 
o ministro do Desenvolvimento 

Social, Wellington Dias, que cui-
dará das tratativas.

“Os países do G20 aceitaram 
debater essa Aliança Global e acei-
taram que, uma vez lançada es-
sa Aliança, tivesse uma platafor-
ma que permitisse a participação 
de outros países, não apenas os 
do G20”, afirmou Wellington Dias, 
em nota divulgada pelo Planalto.

A entrada da União Africana 
(UA) como membro efetivo do 
G20, na cúpula de Delhi, na Índia, 
em setembro de 2023, abriu novas 
possibilidades para a Aliança Glo-
bal contra a Fome e a Pobreza. O 

bloco reúne todas as 55 nações da 
África, com um PIB combinado de 
cerca de US$ 3 trilhões.

Em 2023, a corrente de comér-
cio bilateral Brasil-Egito totali-
zou US$ 2,8 bilhões, o que colo-
ca o Egito como segundo maior 
parceiro comercial do Brasil na 
África. O saldo foi superavitário 
para o Brasil em US$ 1,83 bilhão.

A ideia da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza co-
meçou a ser trabalhada quan-
do o Brasil assumiu a chefia do 
G20, grupo que reúne as maio-
res economias do planeta. 
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Presidente vai à África renovar “parceria”

Lula e Alckmin na base aérea: vice assumiu a Presidência interina 

Ricardo Stuckert/PR

Fator Lula 
na disputa

Nos dias anteriores à Opera-
ção Tempus Veritatis, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
fez uma rodada bem-sucedida 
de encontros com os governa-
dores de oposição do Sudeste: 
Tarcísio de Freitas, de São Pau-
lo; Cláudio Castro, do Rio de 
Janeiro; e Romeu Zema, de Mi-
nas Gerais. Ao prometer inves-
timentos federais nos estados e 
acenar para uma relação ami-
gável, independentemente dos 
partidos, Lula conseguiu arran-
car elogios dos três e reações do 
núcleo bolsonarista.

Zema, Tarcísio e Castro são 
apoiadores declarados do ex
-presidente Jair Bolsonaro. Po-
rém, receberam acenos de Lu-
la e responderam à altura. Em 
São Paulo, o chefe do Executi-
vo classificou seu encontro com 
Tarcísio como um “ato civiliza-
tório”. No Rio, Castro fez ques-
tão de  dizer que “as eleições de-
finitivamente acabaram”. Em so-
lo mineiro, Zema se disse “muito 
satisfeito” com a visita presiden-
cial e defendeu “a boa convivên-
cia, sem extremismos”.

Lula, por sua vez, teceu elo-
gios aos adversários duran-
te os eventos e defendeu todos 
eles das vaias puxadas por seus 
apoiadores, pedindo respeito. O 
presidente negou publicamente 
que seu objetivo com as viagens 
seja “dividir a direita”, mas alia-
dos próximos viram nas agendas 
uma oportunidade de isolar Jair 
Bolsonaro nos três maiores colé-
gios eleitorais do país.

Pesa a favor do petista os 
investimentos bilionários em 
obras anunciados para os es-
tados. Especialmente, do No-
vo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Se, por um 
lado, os governadores se bene-
ficiam do aporte de recursos, 
Lula consegue deixar sua mar-
ca na inauguração de obras em 
ano eleitoral, possivelmente di-
vidindo os louros políticos com 
seus opositores. (VC)

Os três maiores colégios eleitorais do país, no Sudeste, concentram 
cerca de 40% dos eleitores. São, portanto, elementos centrais na 
estratégia dos partidos. Atualmente, as três unidades da Federação 
são comandadas por aliados de Jair Bolsonaro (PL). Além disso, em 
2022, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) só venceu em Minas, 
com uma margem de apenas 0,4% dos votos.

são paulo
Número de eleitores — 34,6 milhões
Governador — Tarcísio de Freitas (Republicanos)
Disputa provável na capital — Guilherme Boulos (Psol) x Ricardo 
Nunes (MDB)
Partidos mais fortes (em número de prefeituras) — PSD, MDB e PL

minas gerais
Número de eleitores — 16,3 milhões
Governador — Romeu Zema (Novo)
Disputa provável na capital — Rogério Correia (PT) x Bruno Engler (PL)
Partidos mais fortes (em número de prefeituras) — MDB, União e PSD

rio de janeiro
Número de eleitores — 12,8 milhões
Governador — Cláudio Castro (PL)
Disputa provável na capital — Eduardo Paes (PSD) x Alexandre 
Ramagem (PL)
Partidos mais fortes (em número de prefeituras): PL, Solidariedade, PP

praças de guerra


